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			INFÂNCIA

		


		
			O Grande sarau tem início quando nascemos e

			Pisamos o palco da vida.

			Aqui iniciamos a representação do personagem

			Mais complexo que um ator poderia desejar.

			A representação de nós mesmos.

		


		
			Nasci! Só sei que nasci

			De minha mãe, graças ao sêmen de meu pai.

			Nasci pelas mãos de Vó Aparecida.

			Nasci fraco, magro, raquítico.

			Sobrevivi pelos cuidados do Dr. Ruben e pela

			Benevolência de Deus.

			Não sou ungido, apesar das bênçãos do Monsenhor

			E das ‘’benzeções’’ da Sá Tóti.

			Nunca realizei quase nada na vida.

			Sempre a inferioridade me tolheu.

			E foi assim, sem luta, que me acomodei na

			Mediocridade do meu destino.

			Sou apenas um ser humano, que de tão simples

			Que sou, me acho o dono do mundo.

		


		
			Em um domingo de carnaval cheguei a este mundo,

			Isso, talvez explique meu jeito alegre em um semblante

			Carrancudo.

			Acreditava que a lua era um queijo e era comido por

			São Jorge toda a semana.

			Acreditava em Deus e na Virgem.

			Puxava carrinho de madeira, no barbante

			Pelas ruas e tinha medo de assombração.

			Sonhava em ser médico mas pediu para que

			Deus levasse sua mãe enferma.

			Adolescente, sentiu dores físicas e psicológicas

			Que endureceram sua alma, mas não sua esperança.

			Encontrou o amor nos olhos de uma menina e em seu

			Colo a paz que ansiava.

			Vive o hoje como se amanhã não chegará, mas se chegar

			Que seja melhor do que hoje.

		


		
			Domingo 13:00 horas no centro de Nepomuceno,

			No Cine Vera Cruz em frente ao Bar do Joaquim.

			Bala Chita amarela no bolso, camisa golada, sapato lustrado.

			Em cartaz um faroeste do Giuliano Gema.

			O primeiro sinal: Down, o segundo chamado: Down.

			Pessoas vão se acomodando em suas cadeiras estofadas.

			A expectativa aumenta. O sétimo sinal: Down.

			Luzes se apagam, as cortinas se abrem,

			Vem as notícias do canal 100.

			Olho de lado, na penumbra vejo seu rosto imóvel,

			Olhos fixos na tela. Começa o filme.

			As mãos deslizam para o lado vagarosamente. Tiros e tiros ressoam,

			A plateia vibra. As mãos avançam medrosamente.

			O mocinho é baleado, a gente chora, lamenta.

			Dedos se entrelaçam. Você zelosa retira-os cuidadosamente.

			O mocinho se recupera magicamente e mata seus inimigos.

			A plateia vibra.

			As mãos se entrelaçam firmemente, rostos impassíveis,

			Olhares de canto, corações a mil na eternidade de alguns minutos.

			As luzes se acendem repentinamente.

			Olhamos um para o outro aguardando o próximo domingo.

			Chego em casa e dou falsos tiros com meu revólver de madeira.

		


		
			Ouço, vejo e calo. Vejo, ouço e falo.

			Falo! Não me calo.

			Quem cala consente. Sente, mas se cala.

			Grito na calada da noite.

			No romper do dia.

			A tarde debaixo do açoite.

			Mesmo que seja em vão, grito.

			Falo, mesmo que não me deem razão.

			Vejo, ouço e falo. Ouço, vejo e falo.

			Meu grito vem de dentro da alma.

		


		
			Uma cidade pacata, dez ou doze ruas entrelaçadas.

			Uma praça e uma igreja como centro de tudo, apenas a rua direita calçada de pedras. Começo dos anos 70.

			Os brancos residem no centro, os negros e pardos se amontoam no morro e na descida da Ponte.

			Meninos seminus andam pelas ruas de porta em porta mendigando um pouco de comida. Todos se conhecem. Todos se policiam.

			A mulher da casa de cima é puta, recebe visitas depois que escurece o dia. A moradora da casa da frente é santa, pertence a ordem do sagrado coração de Jesus.

			O marceneiro tem duas mulheres e sobe o morro atrás de mais uma.

			O pedreiro pula a janela da casa da vizinha que sempre é deixada entre aberta e o fazendeiro não sai de dentro da igreja, mas seus colonos ainda vivem na escravidão.

			O padre vaidoso e gay enrustido, conhece todos os segredos do confessionário e os usa como trunfo para aumentar as ofertas.

			O juiz interpreta a lei conforme a cara do réu. Correligionários políticos e pessoas de posse são privilegiadas.

				E aquele menino, filho de pai alcoólatra vive a provar que nem sempre filho de peixe, peixinho é.

		


		
			Hoje eu vejo da vidraça lá do quarto

			Você debaixo de um carro velho, sujo de graxa.

			Macacão aberto no peito, olhos cheios de respeito,

			Na boca um toco de cigarro.

			Seus cabelos branqueados como se fosse

			Diplomado no jogo da vida, no amor e na fantasia.

			Depois aquela velha mania de um bom trago,

			No bolso amendoim torrado.

			Aquela paixão que sempre despertou ciúmes.

			A música de um violão bem tocado e a clarineta

			Que ressoava na velha banda de tantos carnavais.

			Tão pouco te conheci, mas tanto falei de ti,

			Que bateu uma saudade. Mas o mundo é uma bola,

			Cada giro é uma cambota e a gente vai levando.

		


		
			Rua direita, década de 1970, carinhoso apelido da Rua

			Dr. Ernane, antiga Rua Getúlio Vargas.

			O paraíso era o Bar do Baía com sua vitrine de guloseimas, diamante negro, laka, bala chita e o imponente Sonho de Valsa, além do inesquecível picolé de Ksuco de uva.

			Na esquina o prédio da Coletoria, em frente o Grego mascate, ao lado o Geraldinho engraxate, o Banco Real e a Minascaixa.

			O majestoso Cine Vera Cruz com seu imenso barrado de ladrilhos azuis, suas mágicas portas sanfonadas e luxuosas cortinas vermelho sangue.

			As notícias do dia eram encontradas na barbearia do “Zaé’ e do Seu “Malico” e no jornal “O Repórter” do Seu Waldemar.

			Na papelaria do “Carneirinho” encontrava-se o luxo das caixas com doze lápis de cor e a moderna lapiseira de grafite.

			No Clube de Nepomuceno o carteado e os bailes de gala, mas só para os de ‘’boa nascença”.

			Em frente com seu barrado verde musgo a farmácia do

			“Sô Milton”, o “anjo careca’’.

			Na esquina o Bar do Maurício em frente a loja do Pedrinho Huais,

			Ao lado do bar do ‘’Sô Berico’’ e do “Garcia’’.

			Enfim do sobrado dos Veiga a antiga rodoviária, passando pelos bares, pelos Hotéis Menezes e Canaã, os correios, a Santa Casa.
O bar do Abrão, as lojas dos ‘’Sebastiões’’,dos Antônios e do Maracanã. A loja do “Ari Antunes’’. A venda do Jaci e a padaria do Sô Abílio.

			Beirando os muros do grupo Coronel a cidade palpitava freneticamente nas festas e passeios de braços dados a noite. Fiel retrato de uma cidade que se desenvolveu e esqueceu seu passado.

		


		
			Nas ruas prá cima e prá baixo andava o conhecido Lalado. Aos gritos ele pregava a destruição da cidade, a qual era seu mundo limitado.  Se viesse em suas mãos uma bomba, sem dúvida que ele detonaria. Era uma versão menos estudada do hoje famoso Bin Laden.

			Personagens de tempos de outrora que hoje já não existem mais. Valtinho doido, o médico que não se formou. Chico do Pandeiro com seu olhar matreiro, na cabeça um quepe de polícia. Pés descalços, cascudos, onde nem prego nem prego entrava. Era músico e dançarino como o próprio nome indicava.

			João Bobo, outra típica figura que por toda a cidade andava e de bobo não tinha nada. Falava que Lavras era muito melhor para ganhar dinheiro do que a cidade onde morava. Dava uma de engenheiro e rodas e carros de boi projetava. Era sua paixão quando alguém, algum deles fabricava.

			Artino não tinha dom artístico, carregava um saco de linhagem nas costas, com isso, as mães ativas, aproveitavam e diziam: Não me desobedece que entrego para o ‘’Artino’’ te levar dentro do saco.

			Tempos de ruas de terra batida, poucas calçadas com paralelepípedos. Conforto material tinha-se pouco e a eletricidade chegava a passos lentos, mas o aconchego? Quanta diferença.

			Chica Boa, João André, Coquinho, João da Gaita, Chica Boa, Maria baixinha, Joaquim sem seca
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